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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA REALIZADA NO DIA 10 DE ABRIL DE 2024 PARA DEBATER SOBRE A SITUAÇÃO DAS SERVENTES ESCOLARES E DOS AUXILIARES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE SETE LAGOAS\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\
Em conformidade  ao Edital de Audiência Pública nº 06/2024 publicado no Diário Oficial Eletrônico do Legislativo de Sete Lagoas nº 2181 de 25/03/2024, e em concordância aos Requerimentos nºs 36 de 253, ambos de 2024, de autoria do Vereador Rodrigo Braga da Rocha, aprovados nas Reuniões Ordinárias realizadas nos dias 06/02/24 e 12/03/24, respectivamente, a Câmara Municipal de Sete Lagoas realizou no dia 10 de abril de 2024, no Plenário Deputado Wilson Tanure da Câmara Municipal de Sete Lagoas,  Audiência Pública com o objetivo de discutir a situação das serventes escolares e dos auxiliares de almoxarifado da Rede Municipal de Ensino de Sete Lagoas. A abertura da audiência foi realizada pelo Cerimonial da Casa, que fez uma breve explanação sobre o tema. Foi constatado a presença dos Vereadores Caio Valace, Rodrigo Braga, Silvia Regina e Heloísa Frois, bem como de Michele representando o Vereador Pastor Alcides. Em concordância ao Regimento Interno desta Casa, o Cerimonial convidou a Vereadora Silvia Regina para fazer a leitura de um trecho da Bíblia Sagrada. Logo após, passou a palavra ao Vereador Rodrigo Braga, autor do Requerimento que deu origem a esta, para presidir esta Audiência. O Presidente Vereador Rodrigo Braga agradeceu a presença de todos e lembrou das conquistas que foram adquiridas através de audiências anteriores, como o piso salarial e o vale transporte concedido a todos os funcionários da Educação, dizendo o quanto é importante a representatividade de todos nesta luta. Existe uma representativa e nada melhor que o diálogo para começarmos essa luta mediante os direitos de vocês. Aqui hoje, nesta Audiência é um começo. Todas as nossas conquistas foram realizadas sentados à mesa junto ao Sindicato, Executivo, Legislativo e todos os representantes da classe. Compromisso democrático com nossa classe. Importante promover espaços de diálogos e participação ativa. Cada voz presente nessa sala é importante, cada contribuição é importante para chegarmos a um resultado. Esse espaço é para compartilharmos ideias e propostas. Que esta Audiência seja um marco significativo. Juntos faremos a diferença. Convidou para compor a mesa junto ao mesmo, a Sra. Érica Alves Santana da Silva - Servente Escolar; Flávia Saturnino – Coordenadora do SIND-UTE/ Subsede de Sete Lagoas; Bruno Rodrigues Martins - servente escolar; Denilson Ferreira da Silva – Almoxarife. Constatou também as seguintes presenças: Renato Gomes – Coordenador de assuntos institucionais da Secretaria Municipal de Educação; Lizélia Maria Oliveira Matos Lacerda – Diretora de Almoxarifado da Secretaria Municipal de Educação; Sérgio Diniz – representando o Secretário de Administração Rafael Olavo de Carvalho. Presidente Vereador Rodrigo Braga – iniciou a Audiência mencionando que seu dever como Vereador é representar os interesses da população e promover espaços de diálogo e participação ativa. Vamos discutir questões cruciais relacionadas aos cargos de serventes escolares e auxiliares de almoxarifado da Secretaria de Educação.  Foi através de escutar e compreender as demandas apresentadas por membros dedicados dessa categoria é que moldamos essa Audiência. Importante frisar que a educação é um pilar essencial de nossa sociedade, e os profissionais que trabalham nos bastidores desempenham um papel crucial. Hoje teremos oportunidade de abordar uma variedade de tópicos, desde condições de trabalho e remuneração, até benefícios e gratificações. Cada contribuição aqui apresentada é valiosa para o avanço de nossas comunidades educacionais. Esse é um espaço para compartilharmos ideias, experiências e propostas concretas para melhorar as condições de trabalho e, por consequência, a qualidade de ensino nas escolas municipais. Que esta audiência seja um marco significativo em nossa jornada rumo a uma educação mais inclusiva, justa e capacitadora, para todos os envolvidos. Dando continuidade, convidou Flávia para suas considerações - Agradeceu a todos que ouviram o chamamento. Nossa luta começou no governo de Márcio Reinaldo, quando da classe tão sofrida foi tirada a insalubridade do dia para noite. Mencionou que tem em mãos um ofício recebido pelo Sindicato, enviado pelo então Prefeito Márcio Reinaldo, do ano de 2013. Essa Casa não fez seu papel. Infelizmente essa casa deixou tirar nossa representatividade da cidade. A Secretaria de Educação foi questionada pelo Sindicato.  Insalubridade é pra quem está na cozinha, e pra para quem está lavando um banheiro. Cozinha o dia inteiro, chega as 06 horas e vai embora as 18 horas. Precisamos de retornar essa insalubridade, pois não houve um projeto para retirar essa insalubridade apenas foi realizado através de ofício. É um direito dos trabalhadores. A escola não funciona sem as serventes. Voces tem direito sim a insalubridade, pois foi retirado por um desgoverno na época. Queremos uma resposta. Na época, o SIND-UTE questionou ao Executivo, e a resposta foi retirar nossa representatividade da cidade. O que foi feito é um desrespeito. A classe está querendo  insalubridade imediatamente, já que foi retirada dos serventes. Mencionou que o ofício está em suas mãos para quem quiser ver. Primeira coisa que precisamos é insalubridade. Na sequência, o Presidente Vereador Rodrigo convidou Bruno para suas explanações. Bruno – Disse que iria citar as dificuldades que enfrentamos. Se não andamos bem, a escola não anda bem. Sou da Escola CAIC Professor Galvão, e lá tivemos um estouro de uma panela de pressão. Alguns funcionários tiveram ferimentos leves, mas e se não fosse? Só queremos a insalubridade. Recebemos ótimo material para trabalhar (alimentos), mas precisamos muito de EPI adequado e nova panela de pressão. Solicitou que olhe nossa solicitação com carinho. Seguindo, o Presidente Vereador Rodrigo passou a palavra ao  Denilson – Nossas reivindicações são: alguns estão insatisfeitos com o não recebimento de insalubridade e com o salário. Porcentagem da gratificação: auxiliares recebem 10% e reivindicam 30%. Periculosidade e insalubridade também reivindicamos, pois trabalhamos com muitos produtos perigosos. Na sequência, foi dada a palavra à Erica que agradeceu a oportunidade, lembrando a importância do mês de abril, quando faz 01 ano que pediu ao Vereador Rodrigo para olhar por nós. E agora estamos aqui novamente. Somos tão importantes quanto os professores. Tenho todos os meus contracheques, e até 2007 não tínhamos insalubridade, e no ano de 2008 começamos a receber a insalubridade em abril. Em 2013 tiraram nossa insalubridade sem sequer nos dar uma satisfação. Lembro que não é só a pessoa da limpeza, mas também da cozinha. Peço aos vereadores que analisem nossa situação. Muitas coisas foram conquistadas aqui como o vale transporte. Espero que agora também tenhamos sucesso. Temos muitas vezes nossos deveres aumentados e direitos diminuídos. Prosseguindo com o andamento da Audiência, o Presidente Vereador Rodrigo Braga passou a palavra aos inscritos: Angela Maria – Reforço nossa luta em prol dos nossos direitos. Um povo calado é um povo conformado. Nossa classe vem sofrendo a anos. Nossa classe é a que mais sofre. Somos os primeiros funcionários a chegar e os últimos a sair. Não temos respeito, visibilidade. Todas as outras classes são contempladas todos os anos, mas a nossa não. Não trabalhamos somente para os alunos, mas toda a escola. Estamos desmotivados e mesmo assim cumprimos nossos deveres. Insalubridade para cantina e limpeza de valores iguais. Nossa classe no administrativo não teve aumento. Precisamos também de folgas. Contratação de pessoal para substituir ausentes com períodos superiores a 01 semana. Existe hoje um aumento trabalhista. Cobrança de realização de tarefas em tempo hábil é cobrada, mas quadro de pessoal completo não. Cumprimos nossos deveres a tempo e a hora. Estamos apenas reivindicando nossos direitos. Carol Loyola – Sou professora efetiva, mas por problemas de saúde não estou na ativa, mas represento o Sindicato. Estamos buscando justiça salarial também.  Existe estado que paga insalubridade para todos na educação. Estou aqui apoiando essa classe, para a qual temos muito respeito. Insalubridade já, e justiça salarial. Não podemos parar de lutar, pois pra retirar os direitos é num piscar de olhos, mas temos que lutar para reaver. Muito feliz com a consciência política dessa casa. O Presidente Vereador Rodrigo leu o oficio que retirou a insalubridade em 2013 na íntegra “OFÍCIO Nº 123/2013 – DO: DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE FISCALIZAÇÃO EM SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. PARA: SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – ATT. SRA. MÉRCIA LUCIA DINIZ SOUZA. Vimos através deste informar-lhe, que conforme solicitado ao Departamento Municipal de Fiscalização em Segurança e Medicina do Trabalho – SESMT, o levantamento de todos os casos de pagamento de benefícios de insalubridade e periculosidade, de todas as Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de Sete Lagoas, comunicamos que de acordo com a função dos Servidores Efetivos e Contratados da Secretaria Municipal de Educação, que recebem o adicional de insalubridade não poderão receber o adicional, até que sejam feitas as fiscalizações em loco para avaliar e analisar os risco físicos, químicos e biológicos, através da elaboração do PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e o LTCAT – Laudo Técnico das Condições ambientais de trabalho, conforme a Lei nº 6.514 de 22 de dezembro de 1977 e Portaria 3.214 de 08 de junho de 1978 (Normas Regulamentadoras) ”. Assinado pelo Coordenador do SESMT, pelo Engenheiro de Segurança do Trabalho e técnicos de Segurança do Trabalho. Presidente Vereador Rodrigo ressaltou que disseram que haveria um estudo para todos os funcionários do município, mas a retirada foi apenas de vocês. Flávia mencionou que o SIND-UTE fez oficio contendo uma cobrança desse estudo e como resposta, nossa representativa foi retirada e entramos na justiça quando em 2017/2018 conseguimos nosso retorno. Presidente Vereador Rodrigo leu oficio do SIND-UTE na íntegra: “ASSUNTO: ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS (PPRA) E DE LAUDO TÉCNICO DAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS DE TRABALHO (LTCAT). ILMA. SRA. MÉRCIA LÚCIA DINIZ SOUSA – SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – Senhora Secretária, No início do corrente ano os Auxiliares de Serviços Gerais, lotados na Secretaria Municipal de Educação de Sete Lagoas, foram surpreendidos com o corte em seus contracheques do adicional de insalubridade, que por sua vez já recebiam há muitos anos. Em dezembro de 2013 o Departamento Municipal de Fiscalização (SESMT) informou, através do Ofício nº 123/2013, que o corte acima mencionado ocorreria para que fossem elaborados o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), bem como o Laudo Técnico das Condições Ambientais de Trabalho (LTCAT). Segundo informado pela SESMT, a fiscalização em loco, para se apurar os riscos enfrentados pelos servidores municipais ao terem contato com agentes nocivos à saúde, foram solicitados pela Prefeitura de Sete Lagoas. Ocorre que até o presente moimento, os trabalhos a serem desenvolvidos para a concretização dos laudos retro relatados não foram iniciados. Os servidores que recebiam o adicional de insalubridade sofreram uma forte perda salarial, necessitando, por sua vez, de uma resposta urgente por parte da administração pública. Diante da situação apresentada, e com base nos princípios da moralidade e eficiência, solicita à Ilma. Sra. Esclarecimentos sobre as datas para o início e término dos trabalhos apontados neste ofício, que por sua vez foram solicitados pela Prefeitura de Sete Lagoas e, consequentemente com as apresentações do PPRA e do LTCAT. Aguardando que a solicitação acima seja rapidamente atendida. Atenciosamente. Assinada pela Coordenadora do SIND-UTE/Sete Lagoas e pelo Departamento Jurídico do SIND-UTE/Sete Lagoas. Presidente Vereador Rodrigo ressaltou que o objetivo desta Audiência é levantar ações para conquistar novamente esses direitos. São direitos adquiridos e retirados. Um dos encaminhamentos seria um requerimento com assinatura de todos os 17 vereadores solicitando o retorno dessa insalubridade uma vez que esse estudo não foi realizado. Não adianta lutar sem conhecimento de causas e conhecimento das leis. Existe um piso salarial específico para o magistério. Agora, o piso já foi conquistado. E ele é regido por Lei Federal. Existe uma ordem para se fazer as coisas e não podemos passar por cima das Leis, que determinam muitas coisas. Precisamos ver as possibilidades não esquecendo das leis. Renato Gomes – Isso é um início de discussão que não começou agora e sim a 01 ano atrás. É muito importante. Lizélia – Essa é uma classe que ninguém nunca se preocupou em ouvir. Enalteceu a forma como foi a condução dessa audiência. Na época, estava no Sindicato, questionei quanto ao estudo e nada  nos foi informado. Sindicato tem uma luta única. A escola não caminha sozinha, da escola para dentro todos são educadores. Estou aqui hoje representando a Secretária Rosemary. Quanto aos EPI’s explicou que estão para chegar. Precisamos cobrar a diretoria de pessoal quanto as ausências. A Secretária de Educação me informou que não prometeu para a classe o retorno dos 30% mas, tem solidariedade à classe e já solicitou impacto à Secretaria da Fazenda. Presidente Vereador Rodrigo mencionou que não é questão para uma promessa, pois é um direito. Sérgio  – Vamos dar toda atenção a solicitação do impacto solicitado pela Secretaria de Educação. Esta é a hora de rever e dar de direito a quem tem direito. Vereadora Heloisa – Membro da Comissão de Educação – Nossa luta é principalmente para a classe. Ninguém olha a manutenção das cozinhas, e isso é fundamental. Precisamos de manutenção preventiva nas cozinhas das escolas. Precisamos de ter um estoque regulador para as cozinhas das escolas. Precisamos de um plano de estoque e de manutenção preventiva.   Se as normas aplicadas pela Vigilância Sanitária nos restaurantes da cidade forem acionadas, irão fechar as cozinhas de muitas escolas.   Deixo minha solidariedade a vocês. No mesmo ano que ouve a retirada da insalubridade foi o ano que mais cresceu a arrecadação do IPTU. Vereador Caio – Muito se falou de ausência de uma política especializada. Fui autor da lei que criou o SESMT. Ninguém tira o direito do trabalhador quando existe uma Casa Legislativa atuante. Se tivéssemos regulamentado o SESMT, nada de panela de pressão estaria estourando. O SESMT avalia os equipamentos, e vejo que precisamos buscar a origem do problema, então precisamos regular o SESMT, que abrange o conjunto de 9000 servidores. Precisamos trabalhar primeiro a organização do serviço do SESMT para detectar o grau de insalubridade. E os profissionais do SESMT podem fazer isso, e isso iria otimizar o processo. Na minha presidência, esse projeto chegando para recompor esses trabalhadores, votaremos a favor. Essa luta vem sendo construída ao longo do tempo. Nossos trabalhadores adoecem e não tem um laudo profissional. Precisamos criar processos para consolidar esse benefício. Nessa Casa vocês. tem o apoio incondicional do Presidente. Vereadora Silvia – Vocês estão muito bem representados nessa Casa pelo Vereador Rodrigo Braga. Angela falou tudo. Cabe ao Executivo e Legislativo fazer seu papel, porque vocês. já fazem o seu. Importante mobiliar as cozinhas. O tramite legal é moroso. Recebi uma emenda de 500 mil, que foi perdida. O Vereador está aqui para lutar por vocês. Eu vou atrás do Deputado para trazer as verbas. Vereador Rodrigo está aqui para lutar pela insalubridade de vocês. Tenho certeza que quando chegar a essa Casa projeto para vocês. votaremos todos com prazer. Presidente Vereador Rodrigo -  Encaminhamentos Finais –Saímos daqui com uma comissão para discutir junto ao Sindicato o que aqui foi exposto. Faremos um requerimento com assinatura dos 17 vereadores que será enviado ao prefeito solicitando o retorno imediato da insalubridade de vocês, e se comprometeu a disponibilizar em sua rede social tudo que será feito a partir de agora. Flávia – A faca e o queijo estão na mão dessa Casa, basta cortar. Precisamos verificar nessa Casa quem de fato está junto de nossa classe. Precisamos de atividade dessa casa quando ela fala que defende nossa classe. Sem o apoio do Vereador Rodrigo e do Sindicato não teríamos conseguido nossas melhorias. Nossa luta nunca foi fácil. Presidente Vereador Rodrigo Braga – A luta é nossa. “Armei-me de coragem, pisei no chão e está dada a partida”. Nossa luta começa agora, e não me furtarei que esse resultado chegue até os contracheques de todos vocês.Cumprida a finalidade da Audiência, a Presidência agradeceu a presença de todos e determinou a lavratura da ata e encerrou os trabalhos. A íntegra desta Audiência Pública encontra-se à disposição de todos na Secretaria Especial de Comunicação desta Casa Legislativa, e também disponibilizada em formato de vídeo no SAPL. Sete Lagoas, 10 de abril de 2024, Jaqueline Helena Alves, matrícula 004./////////////////////////////////////////////////////
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